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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Quimioterapia é um recurso oferecido 
ao paciente oncológico na intenção de alcançar 
a cura, tanto o preparo quanto a administrar 
quanto a supervisão do resultado são atribuição 
privativa do enfermeiro, que através desse 
procedimento coloca-se em risco a sua saúde, 
devido necessidade do manuseio de substâncias 
capazes de produzir lesões celulares e provocar 
efeitos maléficos com essa exposição podendo 
ocorrer prejuízos à saúde em curto, médio ou 
longo prazo, com atitudes prudentes minimiza-
se esses prejuízos ocupacionais. Palavra 
Chave: Enfermeiro, Quimioterapia, Riscos 
ocupacionais. OBJETIVO: O nosso trabalho tem 
como objetivo principal descrever a atuação do 
profissional enfermeiro frente ao procedimento 
de administração de quimioterapias e os riscos 
relacionados à saúde do trabalhador que realiza 
esse tipo de procedimento em curto médio e 
longo prazo. METODOLOGIA: Para o alcance do 
nosso objetivo usamos a revisão bibliográfica com 
pesquisas virtuais e artigos, publicados a partir 
de 2013, e os tempos atuais que abordassem o 
tema proposto. 
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THE NURSE’S PERFORMANCE IN THE CHEMOTHERAPY AREA AND 
OCCUPATIONAL RISKS

ABSTRACT: Chemotherapy is a resource offered to cancer patients with the intention of 
achieving a cure, both the preparation and the administration and the supervision of the result 
are the exclusive responsibility of the nurse, who through this procedure puts her health at risk, 
due to the need for handling  substances capable of producing cellular lesions and causing 
harmful effects with this exposure, which may cause damage to health in the short, medium 
and or long term, with prudent attitudes these occupational losses are minimized.  Key Word: 
Nurse, Chemotherapy, Risks.  OBJECTIVE: Our main objective is to describe the role of the 
professional nurse in the face of the chemotherapy administration procedure and the risks 
related to the health of the worker who performs this type of procedure in the short, medium 
and long term.  METHODOLOGY: To achieve our goal, we used the bibliographic review with 
virtual searches in articles, published since 2013, and the current times that addressed the 
proposed theme.

1 |  INTRODUÇÃO
Quimioterapia é umas das principais formas de tratamento oferecido ao paciente 

oncológico, possuindo maior percentual de cura entre muitos tumores. É um método que 
utiliza agentes químicos que interferem no processo de crescimento de divisão celular. 
Apesar dos benefícios ao paciente, o tratamento pode acarretar toxicidade e efeitos 
adversos, uma vez que são utilizadas substâncias capazes de produzir todos os tipos de 
lesão celular e os efeitos da exposição aos mesmos podem se manifestar de imediato ou 
tardiamente, o que aumenta a exposição dos trabalhadores aos riscos ocupacionais.

A preocupação com a manutenção da saúde dos trabalhadores teve inicio na década 
de 70, onde foram desenvolvidos estudos acerca da saúde ocupacional, constatando a 
presença de risco físico, químico, biológico, ergonômico e de acidentes de trabalho. 
Carrasco (1989) define risco ocupacional como a probabilidade de acontecer alguma 
alteração à saúde física e mental do trabalhador em função de sua exposição aos fatores de 
riscos no seu processo de trabalho.  Esses riscos podem provocar doenças ocupacionais, 
incapacidades ou acidentes, com importantes consequências sociais e econômicas para o 
profissional e a sociedade.

A enfermagem como qualquer outra profissão da área da saúde, está exposta à 
vários fatores de riscos, vale ressaltar que na área da oncologia onde engloba vários 
tipos de tratamento como: cirúrgica, radioterapia e clínica, onde envolve a quimioterapia, 
hormonioterapia, imunoterapia ou bloqueadores enzimáticos e outro, a principal exposição 
ocupacional, que é a manipulação de quimioterápicos antineoplásicos, onde necessitam de 
proteção especial, pois são substâncias químicas que provocam vários danos no organismo 
do profissional de saúde.

A quimioterapia é um tratamento que utiliza medicamentos para destruir as células 
doentes que produzem um tumor. É administrado o medicamento no paciente através de 
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via oral, intravenosa, intramuscular, subcutânea intracraneal e tópico, dependendo do local, 
tamanho e grau que se encontra o tumor. A integridade física e mental dos trabalhadores 
da saúde é uma das prioridades hoje discutidas nos serviços de saúde do país, pois há 
um crescimento do número de adoecimento em função do ambiente de trabalho, carga de 
trabalho excessiva, desgaste físico, mental e outros. Os quimioterápicos antineoplásicos são 
substâncias Químicas que necessitam de proteção especial quando manuseadas devido ao 
grande poder de provocar danos no organismo do profissional em contato direto com a droga. 
A utilização de equipamentos de proteção individual e coletiva, assim como a adesão às 
normas de biossegurança são uma das medidas utilizadas pelos profissionais de enfermagem 
para se protegerem dos riscos dessa medicação.

O trabalho tem como objetivo principal descrever a atuação do profissional enfermeiro 
frente ao procedimento de administração de quimioterapias e os riscos relacionados à saúde 
do trabalhador que realiza esse tipo de procedimento em curto médio e longo prazo.

2 |  MÉTODOLOGIA
Trata-se de estudo dirigido realizado para o alcance do nosso objetivo usamos 

a revisão bibliográfica com pesquisas virtuais em artigos, publicados a partir de 2013 
até os tempos atuais que abordassem o tema proposto. Artigos de pesquisas feitas na 
área de quimioterapia e a dificuldade enfrentada e as necessidades dos profissionais de 
enfermagem pra evitar riscos ocupacionais.

O período de coleta de dados abrangeu os meses de março e maio de 2021. Para a 
análise dos dados foram feitas leituras exploratórias, seletivas, analíticas e interpretativas. 
Os resultados foram reflexões contemplando aspectos dos preceitos dos tratamentos 
com quimioterápicos e os riscos ocupacionais na assistência de enfermagem tendo por 
base dados dos artigos sobre quimioterapia e assistência de enfermagem.  Análise das 
informações deu-se pela ordenação em que se procedeu a releitura, releitura e organização 
dos relatos; classificação dos dados em relação aos aspectos relevantes ao estudo e 
análise final.

3 |  A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ÁREA DE QUIMIOTERAPIA E OS RISCOS 
OCUPACIONAIS

A quimioterapia é umas das principais formas de tratamento oferecido ao paciente 
oncológico, possuindo maior percentual de cura entre muitos tumores. É um método que 
utiliza agentes químicos que interferem no processo de crescimento de divisão celular. 
Apesar dos benefícios ao paciente, o tratamento pode acarretar toxicidade e efeitos 
adversos, uma vez que são utilizadas substâncias capazes de produzir todos os tipos de 
lesão celular e os efeitos da exposição aos mesmos podem se manifestar de imediato 
ou tardiamente, o que aumenta a exposição dos trabalhadores aos riscos ocupacionais. 
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(BORGES GG, NUNES MP.et.al,  2014).
O enfermeiro é o profissional que vai prestar assistência ao paciente oncológico 

em todas as fases do tratamento, é o que está mais próximo em momentos difíceis e é 
quem o paciente e a família procura quando necessitam de alguns cuidados imediatos ou 
até mesmo alguma informação. Portanto, o enfermeiro precisa não só conhecer sobre a 
patologia, mas como também entender e saber lidar com os sentimentos que vão surgir 
a partir da doença oncológica, não só saber lidar com os sentimentos dos outros, mas 
também com as próprias emoções. (LIMA PC, COMASSETTO I. et.al, 2014).

É de extrema importância a capacitação deste enfermeiro frente ao paciente 
oncológico em tratamento, que esteja sempre se atualizando e buscando aperfeiçoamento, 
uma vez que possui competências privativas como o ato de elaborar protocolos terapêuticos 
de enfermagem na prevenção, tratamento e minimização dos efeitos colaterais; ministrar 
quimioterápico antineoplásico, conforme farmacocinética da droga e protocolo terapêutico; 
planejar, organizar, supervisionar, executar e avaliar todas as atividades de enfermagem, 
em pacientes submetidos ao tratamento quimioterápico antineoplásico; dentre outras. 
(COFEN, 2012).

Para a redução efetiva dos riscos entre os trabalhadores da saúde, as medidas 
de prevenção devem ser contempladas por meio da educação continuada, supervisão 
qualificada, organização do trabalho, provisão de recursos materiais, com a utilização de 
equipamentos de proteção individual e coletiva (EPI e EPC), para que os procedimentos 
indicados aos clientes sejam efetivados, cumprindo-se as normas de segurança, 
rigorosamente. (MIGUEL DB, LORO MM. ET.al, 2014).

Na perspectiva de minimizar a exposição ocupacional e evitar possibilidades 
de agravos faz-se necessário que os trabalhadores do setor de oncologia conheçam e 
identifiquem os riscos gerados em seu ambiente de trabalho. Igualmente, importante que 
os reconheçam e adotem uma atitude proativa, com vistas a corresponsabilidade nesse 
processo. Os trabalhadores do serviço de saúde, ao refletirem acerca das condições e 
relações de trabalho e o seu modo de agir, podem inserir-se na realidade de maneira mais 
crítica e consciente. Para tanto, problematizar e concretizar a humanização do ambiente, 
mais especificamente a partir do trabalhador, implica em uma reflexão crítica e dialógica 
acerca dos princípios e valores que norteiam a prática dos profissionais, de modo a 
assumirem sua condição de sujeitos e agentes de transformação. (MIGUEL DB, LORO 
MM. et.al, 2014).

Os riscos advindos da manipulação de quimioterápicos envolvem a inalação 
de aerossóis, o contato direto da droga com a pele e mucosa, ingestão de alimentos 
contaminados por resíduos e por meio do manuseio das excretas dos pacientes submetidos 
ao tratamento. Dessa forma, atuam como agente contaminante que pode prejudicar a saúde 
dos trabalhadores, acarretando-lhes danos tardios, advindos da exposição cumulativa e 
contínua no cotidiano laboral, como: mutagenicidade, infertilidade, aborto, malformações 
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congênitas, genotoxicidade, câncer, irregularidades menstruais, perda do cabelo. Além 
de danos imediatos manifestados através de sintomas como tontura, cefaleia, náuseas, 
vômitos, irritação da garganta e olhos, alterações de mucosa, bem como possíveis reações 
alérgicas e cutâneas. (BORGES GG, NUNES LMP.et. Al, 2014).

A quimioterapia é, dentre as modalidades terapêuticas, a que favorece maior 
incidência de cura de vários tumores incluindo os mais avançados, além de aumentar 
a sobrevida dos portadores de câncer. No tratamento são utilizados agentes químicos 
que interferem no processo de crescimento e divisão celular, podendo ser usados tanto 
isolados como em combinação, por meio de cirurgias ou radioterapia, com o intuito de 
eliminar células tumorais. São administrados pelas vias oral, intramuscular, subcutânea, 
intravenosa, intra-arterial, intratecal, intraperitoneal, intravesical, aplicação tópica e intra-
retal, sendo a intravenosa a mais utilizada. (SILVA LL, BRITO  MB,  et al.,2015).

Denominam-se de agentes antineoplásicos, quimioterápicos ou citostáticos, os 
fármacos utilizados, isolados ou em combinação, com o objetivo de erradicar neoplasias. 
A utilização desses fármacos tem aumentado consideravelmente nos últimos anos, devido 
as suas propriedades terapêuticas tais como curar, melhorar a sobrevida e promover efeito 
paliativo aos pacientes oncológicos. Contudo, seus efeitos mutagênicos, carcinogênicos 
e teratogênicos podem oferecer riscos para os profissionais que os manipulam, quando 
medidas de segurança não são adotadas. (MONIQUE HS, ALINE LP et. al, 2013)

Deste modo o paciente em tratamento quimioterápico fica aos cuidados da equipe 
de saúde que monitora todos os sinais vitais e quadro clínico com o objetivo de minimizar 
intercorrências. No entanto, a atenção voltada para o paciente e o ambiente de trabalho 
insalubre pode deixar os profissionais expostos a fatores de riscos. (SILVA LL, BRITO  MB,  
et al., 2015).

A Legislação Trabalhista Brasileira define os riscos como agentes físicos, químicos, 
ergonômicos, biológicos e acidente presentes no ambiente de trabalho. Assim o trabalhador 
que atua no setor de oncologia, cotidianamente se expõe a riscos físicos, os quais se 
constituem, principalmente, por radiações; os biológicos aqueles causados por vírus, fungos 
e bactérias; os químicos, relacionados ao manuseio e administração de quimioterápicos; 
e os ergonômicos, desencadeados pela postura corporal inadequada e movimentação de 
pacientes. Na perspectiva de minimizar a exposição ocupacional e evitar possibilidades 
de agravos faz-se necessário que os trabalhadores do setor de oncologia conheçam e 
identifiquem os riscos gerados em seu ambiente de trabalho. Igualmente, importante que 
os reconheçam e adotem uma atitude proativa, com vistas à corresponsabilidade nesse 
processo. (MIGUEL DB, LORO MM et. AL, 2014).

Outra questão a ser informada nos treinamentos ou capacitações é a importância 
da realização dos exames laboratoriais, já que estes compreendem a principal forma 
de prevenção e detecção precoce das doenças ocupacionais. Dependendo do grau 
de exposição dos trabalhadores aos riscos ocupacionais e conforme recomendações 
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médicas, esses exames devem ser realizados anualmente ou periodicamente. A Resolução 
da Diretoria Colegiada RDC Nº 220 de 2004, institui que os profissionais envolvidos em 
alguma etapa desse processo devem participar de programas de educação inicial e 
permanente, no intuito de garantir capacitação e atualização dos profissionais. Segundo a 
Norma Regulamentadora NR 32 a obrigação em promover capacitação, inicial e contínua 
aos trabalhadores para uma manipulação segura de produtos químicos é do empregador. 
(Silva LL, BRITO MB, SAMPAIO KSNL et AL.).

A biossegurança constitui-se de um conjunto de normas que visam, prioritariamente, 
à prevenção, ou à minimização de riscos, tomando decisões técnicas e administrativas para 
propor mudanças ou adequações. Na área da saúde, tem apontado contribuições com um 
campo de conhecimento e um conjunto de práticas e ações técnicas, com preocupações 
sociais e ambientais, destinadas a conhecer e controlar os riscos que o trabalho pode 
oferecer ao ambiente e à vida de profissionais e pacientes. (BORGES GG, NUNES LMP 
et. Al, 2014).

Mesmo com todos os riscos que existem para o profissional enfermeiro ao 
prestar serviços ao paciente oncológico, é possível oferecer atendimento tendo os ricos 
ocupacionais minimizados, desde que o profissional utilize sempre e de forma adequada 
consciente os EPIs oferecidos pela instituição em que trabalha. Portanto, quando um 
medicamento de risco é preparado, cada uma das etapas desse processo deve ser 
realizada sob condições e uso de práticas seguras, com vistas a promover um ambiente 
laboral salubre ao trabalhador. (BORGES GG, NUNES LMP et. Al, 2014).

Os quimioterápicos antineoplásicos são substâncias químicas que necessitam de 
proteção especial quando manuseadas devido ao grande poder de provocar danos no 
organismo do profissional em contato direto com a droga. A utilização de equipamentos de 
proteção individual e coletiva, assim como a adesão as normas de biossegurança são uma 
das medidas utilizadas pelos profissionais de enfermagem para se protegerem dos riscos 
advindos dessa medicação. (MONIQUE HS, ALINE LP et. al, 2013).

Nesse contexto, o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), em atenção às leis 
do trabalho, por meio da Portaria 3.214, de 8 de junho de 1978, aprovou as Normas 
Regulamentadoras (NR) com orientações sobre procedimentos obrigatórios relacionados à 
medicina e segurança do trabalho no Brasil. É vetado iniciar qualquer atividade relacionada 
ao manuseio de QA na falta de equipamentos de proteção individual (EPI). A agência norte-
americana Occupational Safety and Health Administration (OSHA) estabelece o uso de luvas 
de látex ou polipropileno, descartáveis e sem talco; aventais descartáveis, com mangas 
longas, fechados na parte frontal, punhos com elásticos e com baixa permeabilidade; 
máscaras com proteção de carvão ativado, que age como filtro químico; óculos de proteção, 
que impeça a contaminação frontal e lateral de partículas, sem reduzir o campo visual. 
Recomenda o uso de capela de fluxo laminar vertical no preparo dos antineoplásicos, o 
que visa à proteção pessoal e ambiental, já que seu fluxo incide verticalmente em relação 
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à área de preparo e, a seguir, é totalmente aspirado e submetido à nova filtragem por meio 
do filtro High Efficiency Particulate Air (HEPA). (BORGES GG, NUNES LMP et. Al, 2014).

 A NR 32 é considerada relevante no cenário brasileiro, como legislação federal 
específica que trata das questões de segurança e saúde no trabalho15. Mudanças 
benéficas poderão ser alcançadas tanto nas instituições públicas quanto nas privadas, por 
meio da referida normatização, uma vez que procedimentos e medidas protetoras deverão 
ser realizados com vistas a promover a segurança no trabalho e a prevenção de acidentes 
ocupacionais. Considera-se que um intenso trabalho de inspeção por parte do órgão 
possa contribuir para as desejadas melhorias. Prevenir é uma das formas de se evitar 
os problemas de saúde ocupacional, que podem ser desencadeados por essa exposição; 
porém, para a efetividade dessa prevenção, é necessário que os trabalhadores tenham 
conhecimento sobre o risco propiciado pelas substâncias químicas. (BORGES GG, NUNES 
LMP et. Al, 2014).

Ao ingressar na área da saúde, na primeira avaliação, o trabalhador deve ser 
submetido a exames físico e laboratorial, com vistas a conhecer sua história clínica atual e 
pregressa e identificar possível exposição anterior a drogas e radiação. Importante avaliar 
as condições hematológica, hepática, renal, oncológica, reprodutiva atual e status vacinal. 
O exame físico para os que desejam atuar no setor de oncologia deve ser completo, com 
ênfase na avaliação da pele, mucosa, aparelhos cardiovascular e respiratório, sistema 
linfático e hepático. Necessário ainda, investir não apenas na formação técnica e científica 
dos profissionais, mas também na formação de um cidadão com pensamento crítico-
reflexivo. Tal medida qualifica o processo de trabalho e possibilita que o trabalhador 
desenvolva visão crítica acerca de sua inserção no ambiente de trabalho. Para tanto, 
desenvolver ações com ênfase na educação nos ambientes de saúde é indispensável para 
que o trabalhador incorpore as precauções padronizadas, com vistas a práticas seguras. ( 
MIGUEL DB, LORO MM et. AL, 2014).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A saúde do trabalhador é de grande importância que vem sendo estudada nos 

últimos anos com maior frequência devido ao grande número de riscos que os trabalhadores 
estão expostos. Assegurar um melhor ambiente de trabalho para que os profissionais 
de saúde possam realizar suas atividades sem riscos é um grande desafio para as 
instituições de saúde. O índice de doenças ocupacionais é maior entre os trabalhadores de 
enfermagem pelo fato de estarem lidando mais diretamente com os pacientes. Tratando-
se da administração de antineoplásicos, essa categoria profissional expõe-se com maior 
frequência a procedimentos arriscados durante a assistência prestada ao paciente 
oncológico.

Os quimioterápicos antineoplásicos são substâncias Químicas que necessitam de 
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proteção especial quando manuseadas devido ao grande poder de provocar danos no 
organismo do profissional em contato direto com a droga. A utilização de equipamentos de 
proteção individual e coletiva, assim como a adesão as normas de biossegurança são uma 
das medidas utilizadas pelos profissionais de enfermagem para se protegerem dos riscos 
dessa medicação. Apesar de reconhecerem os riscos a que estão expostos, observa-se que 
muitos profissionais não aderem às normas estabelecidas podendo acarretar muitos riscos 
e possíveis agravos a sua saúde, destaca-se a importância do enfermeiro na identificação 
dos riscos a que os trabalhadores da equipe de enfermagem estão expostos, uma vez que 
eles são responsáveis para propor medidas que visem uma prática assistencial segura.

Torna-se indispensável a atuação do enfermeiro frente as ações de educação 
permanente com os profissionais de enfermagem, a fim de evitar possíveis danos que 
interfiram em sua saúde. Para tanto, as instituições de saúde devem proporcionar 
treinamentos, minicursos e/ou palestras a fim de que todos os trabalhadores compreendam 
a importância da adoção das normas de biossegurança. Desta forma aprimora-se o 
conhecimento do profissional, conscientizando-o da importância em adotar práticas seguras 
frente à proteção de sua saúde assim como a do paciente.

 Portanto necessária a realização de mais estudos nesta área, com enfoque nas 
categorias encontradas: segurança do trabalhador na manipulação de antineoplásicos; 
Riscos ocupacionais: desafios para os profissionais de enfermagem; e, Educação em 
saúde como contribuição para biossegurança, proporcionando um aprofundamento sobre o 
tema e facilitando a tomada de consciência dos trabalhadores de enfermagem. A inserção e 
ampla discussão desta temática nos cursos de formação e graduação são imprescindíveis 
para que os futuros profissionais sejam estimulados a pensar na própria saúde, formando 
trabalhadores conscientizados e contribuindo para a diminuição de casos de doenças 
ocupacionais nos próximos anos.
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